
Câncer de bexiga mata 
19 mil em 4 anos no Brasil
Tabagismo é o principal fator de risco; maior incidência de tumor é em homens

REPRODUÇÃO

Estimativas do Inca apontam que este ano deverão ser registrados 11.370 novos casos do tumor

T
ipo de câncer mais in-
cidente em homens, 
o tumor de bexiga 
matou de 800 mil 

pessoas no mundo e mais 
de 19 mil no Brasil de 2019 
a 2022.

Dados do Sistema de In-
formações do Ministério da 
Saúde (SIH/SUS) indicam 
mais de 110 mil casos de neo-
plasia maligna da bexiga des-
de 2019. Assim como em ou-
tros tipos de câncer, o taba-
gismo é o principal fator de 
risco da neoplasia de bexiga.

Julho é mês de conscienti-
zação do câncer de bexiga. A 
Sociedade Brasileira de Uro-
logia (SBU) aproveita a data 
para alertar sobre a importân-
cia da detecção precoce des-
te tipo de tumor, quando as 
chances de cura são maiores. 

Estimativas do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca) 
apontam que este ano de-
verão ser registrados 11.370 
novos casos de câncer de be-
xiga, sendo 7.870 em homens 
e 3.500 em mulheres, o que 
corresponde a um risco es-
timado de 7,45 casos novos a 
cada 100 mil homens e 3,14 a 
cada 100 mil mulheres. 

MAIOR INCIDÊNCIA
Segundo o Inca, este é o sé-
timo câncer mais incidente 
entre os homens (exceto o 

de pele não melanoma), re-
presentando mais de 3% dos 
cânceres no sexo masculino.

“O câncer de bexiga tem 
como principal fator de ris-
co o tabagismo, relaciona-
do a mais de 50% dos casos. 
Portanto, eliminando esse 
hábito, conseguimos dimi-
nuir significativamente as 
chances de aparecimento 
desse tumor.”, alerta o pre-
sidente da SBU, Luiz Ota-
vio Torres.

Além disso, apesar de que 
muitas vezes causa sangra-
mento na urina, geralmen-
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Isenção do imposto de 
renda para doenças graves

Em 1982, fui diagnosticada com câncer de ovário. Em 
2002, tive um pólipo grau cinco no intestino, que foi 
removido, e desde então sigo em observação com 
exames de controle. Recentemente, descobri que 
há isenção de impostos para pessoas com câncer, 
mas sempre paguei. Como posso solicitar a isenção 
retroativa deste imposto? 
(Maria Elizabeth Pereira, Vargem Grande)

S
egundo Francisco Ar-
righi, consultor tribu-
tário, o Art. 6º, inciso 
XIV, da Lei 7.713/88, 

prevê isenção do Imposto de 
Renda para portadores de 
doenças graves, incluindo a 
neoplasia maligna (câncer). 
No entanto, Arrighi explica 
que o benefício não é conce-
dido automaticamente: é ne-
cessário solicitar a isenção.

Há duas opções para solici-
tar a isenção, explica Arrighi. 
A primeira é declarar seus 
rendimentos na ficha ‘Isentos’ 
na Declaração de Imposto de 
Renda. Nesse caso, é provável 
que a declaração caia na ma-
lha fina, e será necessário apre-
sentar o laudo médico com-
provando a doença. A segunda 
opção é acessar o portal MEU 
INSS, clicar em ‘Novo Pedido’ e 
selecionar ‘Isenção de Imposto 
de Renda’. Em seguida, é preci-
so seguir as instruções na tela.

Arrighi destaca que, se a 
moléstia grave existir há mui-
tos anos, a restituição do Im-
posto de Renda prescreve, 
sendo possível solicitar a res-
tituição apenas dos últimos 
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cinco anos. Para isso, será 
necessário retificar a Decla-
ração de Imposto de Renda 
de Pessoa Física (DIRPF) de 
cada ano, abrangendo todo 
o período indicado no lau-
do médico.

A isenção do Imposto de 
Renda é um direito impor-
tante para quem enfrenta 
doenças graves, mas é fun-
damental seguir os pro-
cedimentos corretos para 
garantir esse benefício, 
salienta o advogado Áti-
la Nunes do serviço www.
reclamar adianta com br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@recla-
maradianta.com.br ou pelo 
WhatsApp (21) 993289328.

te no início é intermitente e 
não provoca dor, e por isso é 
comum as pessoas não da-
rem a devida importância e 
retardarem a ida ao médico, 
podendo agravar o quadro”, 
esclarece a diretora de Co-
municação da SBU e coor-
denadora das campanhas 
de awareness da entidade, 
Karin Jaeger Anzolch.

Apesar de geralmente ser 
silencioso no estágio inicial, 
o tumor de bexiga pode 
provocar sangue na urina, 
maior frequência urinária, 
ardência ao urinar, urgên-

cia para urinar e jato uriná-
rio fraco.

“A presença de sangue vi-
sível na urina é o sintoma 
mais comum do câncer de 
bexiga e está normalmente 
presente em 80% dos pa-
cientes. Outros sintomas co-
mumente relatados são au-
mento da frequência uriná-
ria, urgência miccional e dor 
para urinar”, explica o coor-
denador do Departamento 
de Uro-Oncologia da SBU, 
Mauricio Dener Cordeiro.
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